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 No dia 25 de abril de 2019, na Sala de Reuniões da Direção de Relações 
Internacionais da Universidade de Playa Ancha (UPLA), situada no sexto andar 
do Edifício Institucional da UPLA, foi aberta a reunião às 19h com as palavras 
de saudação proferidas pelo diretor geral de Relações Internacionais da 
Universidad de Playa Ancha, Prof. Jose Manuel Olivares e pela Vice-Reitora 
Acadêmica, Profa. Violeta Acuña Collado, que valorizaram a atuação do CAHRF, 
congratulando os representantes pelo sucesso do evento e destacando sua 
importância para o processo de integração institucional. Em seguida, o diretor 
geral discorreu acerca da internacionalização em curso, entendida como um 
processo compreensivo que permite visibilizar aportes nacionais e 
internacionais. Ademais, permite ampliar as comunidades acadêmicas, 
mobilizando recursos que são apreciados. Com a agregação dos resultados de 
aprendizagem, torna-se possível desenvolver trabalhos em equipe e grupos de 
investigação. Ato contínuo, tomou a palavra o coordenador geral do CAHRF, 
Prof. Daniel Campi (Universidad Nacional de Tucumán), que inicialmente 
retribuiu as boas vindas dada pela Instituição e equipe organizadora do evento 
e destacou o apoio da Universidad de Playa Ancha. Posteriormente a também 
coordenadora geral, Profa. Maria Medianeira Padoin agradeceu a UPLA e 
destacou a reunião que houve dos coordenadores e delegados assessores da 
AUGM na UFSM, e presenteou o Diretor Prof. Jose Olivares com uma lembrança 
do Brasil. Na sequência, o Prof. José Olivares distribui um presente da UPLA 
para todos os participantes da Reunião dos Representantes Institucionais. Na 
sequência o Prof. Daniel deu uma saudação aos novos participantes efetivos  do 
Comitê, Profa. Marcela Tejerina ((Universidad Nacional del Sur) e Violeta 
Candón (Universidad de Rosário), representante do Comitê de estudo de 
Gênero. Com isso, foi aprovado por unanimidade que que o novo eixo temático 
sobre Gênero e Feminismo se torne permanente. 
 O primeiro ponto da pauta foi o balanço do evento, realizado pelos 
professores Alessandro Monteverde e Hugo Castro Valdebenito da UPLA, 
organizadores locais da reunião. Apesar de terem havidos problemas pontuais 
relativos à programação e ausência de participantes, os resultados alcançados 
foram altamente positivos, mostrando a consolidação e ampliação das atividades 
do Comitê. Foram recebidos 72 resumos, dos quais 33 autores enviaram seus 



 

textos para publicação. Muitos participantes estiveram concentrados em dois 
eixos temáticos (Construção do Estado e da Nação & Gênero e Feminismos), o 
que dificultou a organização, especialmente no que se refere à utilização do 
espaço físico disponível. Uma sugestão dos organizadores seria tentar realizar 
o evento em dois dias e não três como atualmente, tornando-o seu formato mais 
compacto. Com respeito à publicação das comunicações, foi divulgado que o 
prazo final para a revisão dos textos enviados será 10 de agosto próximo. Será 
produzido um e-book que será disponibilizado on-line e serão impressos um 
número reduzido de exemplares, para o envio às bibliotecas. Os resumos aceitos 
serão publicados, por seu turno, na revista Notas Históricas e Geográficas. Por 
fim, foi informado que serão publicados os textos de participantes que não 
puderam vir presencialmente ao evento. 
 Os informes da coordenadora do CAHRF, Profa. Maria Medianeira Padoin 
(Universidade Federal de Santa Maria) constituíram o próximo ponto a ser 
tratado. Em dezembro de 2018, ela participou de uma reunião em Córdoba 
(Argentina) como representante da área de Humanidades, para tratar da política 
internacional da AUGM. Agora existe um Núcleo permanente formado 
principalmente por pró-reitores de planejamento das respectivas Universidades. 
Foi destacado que a AUGM tem sido percebida como uma rede latino-americana 
bastante vigorosa, que pode se inserir em redes mais amplas. Em março de 
2019, em Portugal, em uma reunião em Mação junto com a Unesco e as novas 
Cátedras da área de Humanidades, foi assinado um termo de intenção para que 
a AUGM passe a participar do Conselho de Filosofia e Humanidades que tem 
acento na UNESCO, o que significa o reconhecimento em especial do trabalho 
do CAHRF, um dos mais atuantes comitês da AUGM. Nesta reunião participou  
o Secretário Executivo da AUGM Álvaro Maglia, o Reitor da UFSM, Prof. Paulo 
Burmann, os professores Maria Medianeira Padoin e André Soares, bem como 
o delegado assessor da AUGM da UFSM Prof. Érico Flores. Tal participação se 
deu pela aprovação da Cátedra de Humanidades Fronteiras e migrações, que 
tem sede na UFSM ecomo parceiras Universidades da AUGM/Comitê.   Esta 
inserção internacional poderá permitir a captação de recursos para a AUGM. A 
referida professora informou ainda que em abril de 2019 participou de outra 
reunião em Santa Maria/UFSM, com a presença do secretário executivo da 
AUGM, Prof. Álvaro Maglia e delegados assessores da AUGM, onde foi 
enfatizada a necessidade de registros adequados das atividades dos Comitês, 
para que os vínculos institucionais possam ser aprofundados. O CAHRF deverá, 
em sua amplitude de universidades participantes, procurar ser mais ativo junto 
aos programas escala da AUGM - Escala Docente e Discente, como forma de 
manter /ampliar sua demanda por vagas para o Comitê. Destacou a importância 
dos representantes das Universidades repassarem de forma completa o relatório 
das atividades do Comitê anualmente, para que tenhamos os dados para o 
relatório geral do Comitê. Além disso, informou que a AUGM reforçou a 
possiblidade de publicação dos trabalhos do CAHRF na sua página web, onde 



 

estão disponíveis todos os recursos de catalogação eletrônica.  Por último, na 
reunião realizada em Santa Maria houve o convite da coordenadora do Comitê 
de Desenvolvimento Regional para que possamos ter mais integração nas 
atividades, devido aproximações nas áreas/eixos de estudo, especialmente o 
eixo temático que investiga a questão das fronteiras. Foi feito uma sugestão que 
no final do ano, possivelmente no mês de novembro, os representantes façam 
uma reunião on-line para ajustar as ações do Comitê e auxiliar a organização da 
próxima reunião de 2020. A proposta foi aprovada por unanimidade, restando 
por definir a data exata da referida reunião virtual. 
 Foi também discutida a Escala Docente e Discente, bem como o tema das 
co-tutorias na pós-graduação. O professor Campi reforçou a necessidade de 
planejamento que leve ao aumento da participação dos professores e alunos nos 
programas de mobilidade acadêmica. A questão da co-tutoria também deve ser 
reforçada, devendo ser elencados interesses comuns entre as universidades 
envolvidas. Os resultados não tem sido muito auspiciosos até o momento, veja-
se o número reduzido de trabalhos inscritos no eixo temática de História 
Comparada. A professora Padoin sugeriu que nos próximos meses os 
representantes articulem entre si temas comuns de investigação, para que na 
reunião de novembro apresentemos essas possibilidades, especialmente no que 
se refere às co-tutorias e produção de artigos conjuntos. Outra possibilidade 
aventada seria pensar em curso compartilhados, ministrados on-line para alunos 
de graduação e de pós-graduação. 
 Em seguida, foram revisados os eixos temáticos para a reunião do 
CAHRF de 2020, onde foi decidido, que seriam mantidos o número de cinco 
eixos, havendo, no entanto, uma nova configuração. Estão mantidos os eixos de 
Construção do Estado e da Nação, Mundos do Trabalho e História dos Indígenas 
e Afrodescendentes. Será descontinuado o eixo de História Comparada, pelos 
motivos antes expostos. Por outro lado, será incorporado em definitivo o eixo 
sobre Gênero e Feminismos. O novo eixo a ser criado é o de Processos 
Econômicos e Sociais. 
 Por fim, foram discutidos o tema da sede para a reunião de 2020 e a 
coordenação do Comitê. Não houve nenhuma Universidade que apresentasse 
candidatura para o ano que vem, muito embora alguns representantes 
sinalizassem com a possibilidade de sediar o evento em edições vindouras. 
Diante do fato, os coordenadores ficaram de contatar a Reitora da Universidad 
Nacional de Nordeste, Delfina Vieira, que na reunião de 2018 na UNL, em Santa 
Fé,  manifestou interesse em levar o evento para sua Instituição, possivelmente 
a realizar-se em Corrientes (Argentina). Também a Profa. Silvia Lazzaro, da 
UNLP ficou de averiguar com seu grupo a possibilidade de sediar a XI Reunião, 
porém a mesma dá prioridade a resposta da UNNE. Por unanimidade, foram 
reconduzidos na coordenação do CAHRF por mais um ano os professores 
Daniel Campi e Maria Medianeira Padoin. Nada mais havendo a tratar, foi 



 

encerrada a reunião às 21h20, sendo o registro realizado pelo Prof. Fábio Kühn, 
secretário do CAHRF. 

 
 
Valparaíso, 25 de abril de 2019 
 
(Seguem as assinaturas dos representantes) 
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